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Aspectos morfológicos e biológicos da espécie

O gênero Thaumastocoris foi proposto por Kirkaldy (1908) e possui 
origem australiana, com quatro espécies descritas. Na América do 

Sul, Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé, 2006 (Hemiptera: 
Thaumastocoridae), conhecido como percevejo-bronzeado-do-eucalipto, 
foi descrito na Argentina. Esse percevejo foi registrado pela primeira vez 
no Brasil no ano de 2008 (Wilcken et al., 2010), configurando-se hoje 
uma importante praga nos cultivos de eucalipto. Trata-se de uma praga 
preocupante para o setor florestal, principalmente, pelos danos associados 
e pela velocidade com que se disseminou pelos cultivos no Brasil, estando 
presente hoje também na região Norte.

Essa praga é um sugador de hábito gregário, geralmente encontrado em 
grandes populações. Os adultos medem cerca de 3 mm de comprimento e 
são visivelmente achatados dorsoventralmente, apresentando uma típica co-
loração marrom-clara, o que confere à espécie o nome popular. A genitália do 
macho é assimétrica, com abertura para o lado direito, o que possibilita uma 
rápida e assertiva diferenciação sexual (Carpintero; Dellapé, 2006).

Esse percevejo se reproduz de forma sexuada, em que as fêmeas 
depositam cerca de 60 ovos de coloração preta nas folhas abertas do eucalipto, 
com preferência por regiões irregulares. Os ovos permanecem aderidos e 
agrupados no substrato até a eclosão, momento em que se inicia o período 
pós-embrionário, compreendido por cinco fases ninfais (Figuras 66.1 e 66.2). 
Na fase de ninfa (Figura 66.2), os insetos iniciam a alimentação e surgem as 
primeiras injúrias nas plantas hospedeiras. O ciclo total de ovo a adulto tem 
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Nomes vernaculares: percevejo-bronzeado, percevejo-bronzeado-do-eucalipto.
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duração média de 60 dias, variando conforme o alimento e a temperatura. 
Podem ocorrer várias gerações ao longo do ano quando o clima for favorável 
ao inseto e houver plantas hospedeiras (Noack; Rose, 2007; Soliman et al., 
2012).

Figura 66.1. Aspectos morfológicos e ciclo de vida do percevejo-bronzeado-do- 
-eucalipto Thaumastocoris peregrinus (Hemiptera: Thaumastocoridae). 
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Ocorrência na Amazônia

Atualmente, está registrado em plantas de eucalipto em diferentes loca-
lidades da região Norte, como o estado do Pará (Saliba et al., 2019), além de 
relatos de equipes de pesquisa de empresas florestais da ocorrência no Tocan-
tins, Maranhão e Piauí. Esses relatos corroboram a hipótese apresentada por 
Wilcken et al. (2010) de que a disseminação do inseto está seguindo o traçado 
das rodovias, sendo o transporte de madeira e mudas de eucalipto o principal 
veículo de dispersão de formas imaturas e adultas da praga (Figura 66.3).



631

Capítulo 66 • Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé, 2006 (Hemiptera: Thaumastocoridae)

Plantas hospedeiras

Comumente é relatado se alimentando da seiva das folhas de algumas 
espécies dos gêneros Eucalyptus L’Hér. (Myrtaceae) e Corymbia K.D.Hill & 
L.A.S. Johnson (Myrtaceae). Thaumastocoris peregrinus já foi registrado 
nas espécies hospedeiras: Eucalyptus camaldulensis Dehnh, Eucalyptus 
grandis W.Hill ex Maiden, Eucalyptus smithii R.T.Baker, Eucalyptus 
tereticornis Sm., Eucalyptus viminalis Hook., Eucalyptus scoparia Maiden, 
Eucalyptus nicholii Maiden & Blakely, híbridos de E. camaldulensis x  
E. grandis e E. grandis x Eucalyptus urophylla S.T.Blake, dentre outras 
(Jacobs; Nesser, 2005; FAO, 2007; Noack et al., 2009; Soliman et al., 2012).

Figura 66.2. Diferentes fases do percevejo Thaumastocoris peregrinus (Hemiptera: 
Thaumastocoridae).

Figura 66.3. Adulto de  
Thaumastocoris peregrinus 
(Hemiptera: Thaumastocori-
dae) em vista ventral (A) e dor-
sal (B). 
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Menezes et al. (2011) testaram a preferência alimentar de T. peregrinus 
em 14 espécies de Eucalyptus e 1 de Corymbia e confirmaram que, ape-
sar da preferência hospedeira desse inseto ser a espécie E. camaldulensis, 
não se descarta a possibilidade de ataque em Corymbia citriodora (Hook.) 
K.D.Hill & L.A.S. Johnson (Myrtaceae). Não existem relatos da adaptação da 
praga além de Eucalyptus sp. ou Corymbia sp.

Danos

Os danos potenciais às plantas de eucalipto ocorrem devido ao hábito 
sugador que adultos e ninfas possuem, ao perfurar as folhas e ramos finos 
para sugar a seiva. Durante a alimentação, atacam preferencialmente fo-
lhas mais velhas, ocasionando um sintoma conhecido como bronzeamento 
(folhas avermelhadas), o que altera nitidamente a coloração da copa das 
árvores (Figura 66.4), possibilitando identificar a presença do inseto à dis-
tância. Como resultado do ataque, ocorre a redução da capacidade fotos-
sintética, secamento e posterior queda prematura dessas folhas (Jacobs; 
Nesser, 2005; Barbosa et al., 2012). Todas essas injúrias prejudicam e atra-
sam o desenvolvimento das plantas e, em altas densidades populacionais, 
principalmente em espécies de eucaliptos mais suscetíveis, os danos po-
dem resultar na morte das plantas (Wilcken, 2008; Wilcken et al., 2010).

Devido à alta capacidade de reprodução e danos, T. peregrinus é con-
siderado uma praga potencial do eucalipto, o que facilita a colonização de 
novas áreas.

Figura 66.4. Sintomas de ataque de Thaumastocoris peregrinus (Hemiptera: Thau-
mastocoridae) em folhas de eucalipto.
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Impacto econômico potencial

A crescente demanda por produtos florestais nos setores de papel, celu-
lose e siderurgia popularizou e impulsionou o cultivo do eucalipto no Brasil. 
Porém, o potencial de dano desse percevejo é uma constante ameaça à 
produtividade ou confere atraso na colheita, impactando significativamen-
te a economia florestal (Soliman, 2010). Fatores como a ausência de inimigos 
naturais nativos, condições locais favoráveis, extensas áreas de monocultivo 
e a rápida multiplicação da praga também colaboram para a expansão de 
T. peregrinus. Acredita-se que sua disseminação entre as diferentes regiões 
brasileiras tenha sido favorecida pelo transporte rodoviário de mudas de 
eucalipto (Wilcken et al., 2010).

Alternativas de manejo

Fatores meteorológicos, suscetibilidade do hospedeiro, habitat apro-
priado, parasitismo, predação e enfermidades são algumas das variáveis 
que podem afetar a densidade populacional dessa praga, resultando na ve-
locidade de ocorrência dos danos e na necessidade de manejo. De modo 
geral, acompanhar esses fatores, juntamente com a densidade populacio-
nal da praga e as injúrias presentes nas plantas, constitui a base para o ma-
nejo integrado de T. peregrinus em eucalipto. Segundo Soliman (2010), o 
monitoramento com armadilhas adesivas amarelas tem possibilitado co-
nhecer a dinâmica populacional dessa praga durante as épocas do ano, fa-
vorecendo a identificação dos fatores bióticos e abióticos que influenciam 
sua população.

Há registro de ocorrência de um predador nativo, Atopozelus opsimus 
Elkins, 1954 (Hemiptera: Reduviidae), exercendo o controle biológico natu-
ral de T. peregrinus em áreas de cultivo (Dias et al., 2014). Informações sobre 
parasitoides e entomopatógenos são escassas nas publicações. Um exem-
plo potencial de ferramenta biológica foi relatado por Lin et al. (2007), que 
registraram parasitismo de ovos da praga por Cleruchoides noackae Lin & 
Huber, 2007 (Hymenoptera: Mymaridae) na Austrália. Esse agente vem sen-
do criado e utilizado com sucesso no controle biológico da praga no Brasil, 
graças a metodologias de criação desenvolvidas pela Embrapa Florestas, 
em parceria com a Universidade Estadual Paulista (Unesp), de Botucatu, 
São Paulo, via Programa de Proteção Florestal do Instituto de Pesquisas  
Florestais – Protef (Barbosa et al., 2017, 2018). Soliman (2010) também rela-
tou a ocorrência de predação de ninfas de T. peregrinus por larvas de criso-
pídeos em cultivos de eucalipto, em Capão Bonito, São Paulo, e epizootias 
com fungos da ordem Entomophthorales, dizimando populações da praga 
em Boa Esperança do Sul, São Paulo. Em relação aos fungos entomopa-
togênicos, Beauveria bassiana (Bals.) Vuillemin se mostrou promissor no 
controle biológico (Soliman et al., 2019).
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O uso da resistência de plantas pode ser uma alternativa para o convívio 
e manejo de T. peregrinus, existindo trabalhos de ecologia e preferência da 
praga por genótipos de eucalipto, assim como em outras espécies da famí-
lia Myrtaceae (Jacobs; Nesser, 2005; Santadino et al., 2009; Soliman, 2010; 
Moio et al., 2014; Santadino et al., 2017; Almeida et al., 2018).

O controle químico justifica-se quando ocorrem os surtos popula- 
cionais, com produtos à base de bifentrina e acetamiprido, registrados  
no Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) (Agrofit, 2025) para aplica-
ções terrestres ou aéreas. Além disso, há outros produtos testados à base 
dos fungos  B. bassiana e Metharhizium anizopliae (Metsch.) Sorokin e  
químicos (tiametoxam, acefato e lambda-cialotrina), que apresen-
tam eficácia, porém ainda sem liberação junto ao órgão mencionado  
(Wilcken et al., 2019).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Na região amazônica, existem poucos trabalhos desenvolvidos e publi-
cados sobre a praga, mesmo estando presente em plantios de eucalipto 
no Tocantins e no Pará. Ao contrário de outras regiões do Brasil, no bioma 
Amazônia, mesmo com liberações do parasitoide C. noackae, até o mo-
mento não foi registrado seu estabelecimento nos plantios de eucalipto da 
região (Soliman et al., 2018).

Desafios e oportunidades de pesquisa

De modo geral, estudos mais detalhados devem ser estimulados e de-
senvolvidos na Amazônia, principalmente com parcerias entre empresas 
do setor florestal e centros de pesquisa. Espera-se, com isso, possibilitar a 
execução de maiores estudos de ecologia e manejo aplicado para a região, 
fortalecendo a pesquisa local e otimizando a exploração florestal.

São recomendados estudos sobre a distribuição geográfica, avaliando-
-se, principalmente, a possível presença de raças adaptadas em cada re-
gião onde a praga possui hoje um isolamento geográfico; bioecologia nos 
materiais genéticos e espécies plantadas em regiões do bioma Amazônia; 
validação em campo referente ao estabelecimento e eficácia dos inimigos 
naturais; nível de dano; e metodologias confiáveis para o desenvolvimento 
de genótipos resistentes à praga.
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